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(CONTO) por JOSÉ AUGUSTO DO VAlE . . 

lQJ
--· UASI no fundo -duma Q<Juça, bastante 

longe do povoado, numa ca&nha. ras­
teira, branca.. como a neve, habitava. um 

, alegre camponês que vivia , numa. rela­
tiva abundã.ncia em companhia ·de sua 
mulher e um filho ~!=O a quem ~­
mavam, par alcunha : ~«O Patarreco». 
E;sta alcunha havia-lhe sido ))06ta. por 

outros r&pa2le6, dev!do à sua estatura que não corres­
pondia.-8<1 adiantado da i<!MI.e. Mas, nes.se ponto, não 
tlnha êle culpa nem os seus pais . 

. A80ra, no · que. merecia uns certos reparos en~ no 
&eu :continUo desleixo. 

A mãi, de~;ejan.do incutlr~lb.e o ·~bito de ser ~ 
e aceado p&ra eotl61go e na.s coisas qwe· lhe eram con­
!i&daa, passava um martlrio com o .fim de .bem o enca­
mlnlia.r:' Repreenrua-o continuamente. 

O pa.l, nos c:Ua.s de chuva ou neve, que . nã.o lhe }>Cr­
mitiam o tra.balho noo cômoros dos arredores àa ~a.. 
ooupava7>!ie a. fuer vlll!SOuras, ceiras, ca-pachos, etc., uti­
ll.sando certas ervas que viçosa-mente tinham crescido 
110$ pinca~ da. serra e que eram .recolhidas em prln­
ciplos do. Outono. 

• Quis o pai ens.in.M-lhe aquele modo de ri<ia, fazendo­
lhe veír que deveria. ser perfeito na obra pe.llll. que ela ti­
vesse !regu.ez!a. A mãi, por sua vez, continuava a in- . 
~:-((que .Gievta la.var, senli)re, as mãos antes e depois 
da comida». Mias, como êle era. muito rebelde ao asaelo, 
a.preeenta.J!d<H>e, a maior parte · das vezes, com a cara 
auja e o !ato enodoado, a mãi chama~-lhe, com fre­
qüe:ncta, · um «COd~ e outr,aa. vezes, um «Codacha» 
tel'Dl06 papulal'es na Be!ra Baixe. ·que querem dizer-indi­
Viduo mu1oo poúco limpO. 

. ar... ,~~~.mãi4o't«f~~lt:~ava 

a fazer-lhe ta.ls observações, charnarlldo-lhe «C~cha», 
passou um bando de perdizes na encos~ do monte, o 
qual, ouvindo as ce_nsu'ras da mãl; tornou sen,tldo na pa­
lavra «Codaeha». 

Dai em diante, a-f.im-de envergonha.rem o filho, as 
per<Uzes começaram logo a proclia.nmr, bem alto, pelas 

(-GlJtl#ltaa niJ'f!ágina 3)' 



~ menioa que füzia milagres 
~UIUIUIDIIQIIHIUIHIIIIIIIUIIIIIUIIIIIIUIIIIIIIIIIIUIWIIUIUII!IIIIUU!WBHIIM1UM1YUIIIIWWIIIIIIIIIIIIIIWIIIllllllllUIUIHUUUUIWIII ......... 

Por J. F. S. 

Manuela. é /ilha única. 1Z anos ale· 
gres e sa.uctáveis mas um pouco ini­
mtgos do estudo... A pequenita está. 
d janela com seu pài. Pa8sa nc. rua 
um pobre cego, tafieando o caminhQ 
com uma. bengala branca. Um tram,. 
~nte dá·lhe o braço e com éle atra" 
vessa a f'll/4. · 

Manuela (que seguiu todos os movf­
mentos da cego) Triste ~ é Dão 
ter vl&1:41.. Jlâo é veni'&de, papá? Por 
m1m preferia não vtvêr a tQr uma. 
I>Orte tão deflira.çada.! 

O pai. Não tens razão, Manuela. 
Sêr cego não é uma delligraça, é um 
defeito fisico, como 5eL eó.lOO, p~.anêtr• 
ou gla.l7r<>. De resto, catla. um pode 
ser feliz quando o queira ser, ainda 
me6mo que toda.& aa fatalidades ha­
jam desabado sôbre· êle. Basta. suprir 
o que lhe !'alta. com. outras faculda­
de& criadas por si próprio, e ma.ntel: 
firme o desejo de ser fe!Uz e útU. 

Manuela, M8.3 que pode fazer um 
cego? 

o pai . . Tudo quant.Q faz uma :pessôa. 
com vista, e, ás vezes, mais "S.indn. .. , 

Manuela. Mais ainda?! 
O pai. piro., minh.~ filha. O cego 

não tendo o sentido que possuem os 
\"ldentes, é forçado a. concentrar em 
ai toda a força mental que dispend1a. 
oom. êsse sentido, resultando dai po. 
IC1er aplicar essa força em manifesta­
ções elevl\<la.S. Tem ,havido ~os üús­
tre&: existiram em Portugal, os gran­
des 'POetas c prosadOres A«ltónlo Fe­
Uciauo de Castilho e, nos ultimas 
B«::os da sua vida, Camilo Castelo 
:Bno.nco; têmos o notável compositor 
musical Joaquim Nunes Pmto, além 

Desenhos de CAST ANE 

de professores de incontestável mere­
cimento e bons artistas. Cegos eram 
Milton, Jl sublime ;poeta da &nt1gui• 
dade; Homero, aut<ll' do célebre poe­
ma. Ilíada; Francisco Huber, consl<ie­
rado o fundador da apicultura, e aln• 
da pinbOr, na.turaliste., í'isico e eecri· 
tor de ra·ro merecl.mento; Luiz BraU­
le, criador do sisbema de leituta e es­
oN.ta usado pelos cegos; Ba.llu, que 
aper!eiQOOu aquele sistema e foi um 
pujante inventor; dr. EmUe Javel, 
médico oftalmologista, director dum 
labomtóriiO de Parts, o muitos ou­
tr<lS ... 

Manuela. Fico hoje sabendto um.e. 
tCOisa. bem imparbante, papá. NWl.Ca 
calculei que um cego pudesse ir tão 
longe. 

o pcu. Admiras-te antes de tempo, 
Manuela. Que dirás, então, quando 
souberes que existiu, até há poucos 
anos, uma senhora que conseguiu aa-
6endcr, desde menina, 11. altos estudos, 
farendo tudo quanto uma peStiÕa nor­
mal faz, apesa. de ser, quási desde 
nascença, cega, surd..-, e muda? 

Manuela. Como; papá?! Não ven-
do, não ouvindo e não !·alandO? 

O pai. Sim, minha filba. 
Marauela. E como se chamava? 
o pai. Chamava-se Helena Keeler: 

era de nacionalidade americana. e 
nasceu em 1880. 

Oam uma força de vontad~ levada 
819 extremo, com wna tenacidade c 
corãgem sem lgual, essa menina foi 
conhoeoendo o va.J.or e a. razão das pa­
lavras por meio da escrita, feita na 
palme. da sua mão pvr uma dedicada 
e afectUIOsa. professora-Miss Sulli-

va.n. Depois conheceu a razão de ser . 
das coisas, da vida, da na.ture:r.a, dos 
stect:..os, da famili'a .•. A'Préndeu a :JO­
mar, a diminuir, a dividir ... 

MlllnlUela. Sempre pelo m~ pro­
cesso? 

o pat. Evidentemente. 
Mais ta.rde oomeçou compreenden­

do o que lhe diziam, pondo os seus 
dedos nos lábios de quem falava., e, 
por último, graças a p~ espe. 
ciais de qu.e os me!Jtr-'.)s se scnrem 
para ensinar a falar os surd<Hmudos, 
articulou sons, e, ainda que incomple­
tamente, comeQOU falando. Aprendeu 
a lêr e a escrever, e, se~mente, to­
das as disciplinas do curso primário. 

Manuela. Que grande esf01'90! 
o pai Sim, filh'B.! Que grande e 

notável esforço c que grande e im· 
pressionante exellliJ,)lo p'"'a as meni· 
nas e meninos com vista e audição ... 

Mas há mais: dos conheci:menbos 
pr!.mários, Helena passou á eooola su· 
perl.or de Cambridge. 
· Ma~la. Mas oomo ouvia e com· 

preendia as liçôe.s? 
o ·pai. Ela mesmo tO oontou nas 

:suas memórias: «Os meus pro~sores, 
evidentemente, nunca tinham ensina·· 
do senão di&cipulos nor.mais, e o úni· 
oo meio que eu tinha, pare. os oom­
preender, era ler os movimentos dos 
seus lábios.» Fez ~lm o pri.melro 
ano, que oompreendeu a histór1& e ll· . 
teraltU1'8. .ingle6a.S, alemão, latim e 
arltmétioa.. 
~nuela. E' admirável! 
o pa!. Era escrevendo na mão da 

aluna. que a professora lhe transmi· 
tia, o que os mestres diziam, estudan· 
do depois Helena em livros escrif/Os 
em relêvo. 

Manuela.. Escritos em relêvo? 
o pcti. Sim, porque é essa a .tonnt. 

de escrita e leitura utillsada pelos 
cegos e inventada pelo ceg-o Braille, 



como ji te disse. Nos intervalos das 
lições, Helena Keeler lia. ~ obras dos 
meihor~ autôres nas llnguas que oo-
nhecl:a. · 

M~CmU~Jla (vivamente int~ua.àa) 
E depo!.s pa.pá, e depois? ... 

o pai, Depois, concluidos os estu­
doS em Cambridge. fez, em 1897, exame 
de admissão ã escola superior de 
Radcllffe, Foi examinada em alemão, 
curso elementar e superior, h~ 
lartl.m, inglês, grêgo e hlstórta ro­
mana. 

Ma:n111.elia. E ficou aprovada? 
O pai. Em absoluto, e até recebeu 

fel1citações pelo brilllantismo dos 
seus exames de 1.nglê& e de alemão. 
Nota que os exames eram. então, coi­
sa séria, nada menos de dezesseis 
horas; doze destinadas a provas ele­
mentares e quatro ás superiores. 

Dois anos após, concluta. os exames 
de admlssã.oo á escola de Radcliffe, 
consba.ndo de geometria., latim su~ 
rtor, a~bra e grêgo elementar e su­
perior. Os •udos seguiram até con­
cluir o curso com um exito notável. 
Man~la. Chega a pe.recer um so-

noo ... 
O p4l. Sim, minha fUha, parece um 

sooho, mas é uma. rea.Udade. Porém, 
essa menina nlo estudava sómente. 
Aprendeu, também, a ne.dar, a remar, 
a Jogar o xadrêz e as cartas. Oos1a e 
!azia «crocbet» ... 

Manuela {que tem uma certa antf· 
patia pelos lavóres) Cega. e a fazer 
«croohet»'! E não se aborrecia? Não 
se picava? 

o paf (intencionalmente) Não, mi­
nha. Manuela, nada nos faz mal e 
tudo nos torna felizes quando o rea­
llzamps de vont.ade. 

Manuela. Mas, papá, essa menina 
fazia verdad~s milagres ... 

O pai. Fazia. os milagres que a pa­
ciência, a corágem, o amôr ao tra­
balho e a tenacidade dispensam sem­
pre áqueles que se devotam a essas 

FIM 

quaUdades que existem latentes no 
mtlmo de todos ,Jlós. 

Manuela (abraçando ternamente o 
'jJai) A lição .foi-me proveitosa. Hei-de 
ter sempre presente a vida. de Helena. 
Keeler que o papá acaba de me con• 
tar. Os cegos passam a. ter em mim 
uma sincera ad.rniradOil'a. e <> exemplo 
da cesa-.surda-mu<la servir-me-há de 
estl!mUlo. 

• 
O CASTIGO DO P AT ARRECO ~rdize.s, para que ta.is palavras sirvam de castigo a. 

(Continuação ela página 1) 

encostas das serra.-;:- uCodiLcluz ... Codaclb!Z ... Codacha .. . 
Glndcl ... anda ... Pataneco; anda ... anda ... Patarrecot ... » 
Então, o cPata.rreco», muito arreliado com a linguagem 
Ofensiva das pelld1zes, à medida que foi crescendo, lá 
!aZl.a por se emen~r. consegUindo cheg&r a ser um 
homem exemplar. 

Mas as lindas perdizes, espertas, asseadas e de boa 

· tOdos os meniiliOS que são teimosos e pouco asseadas. 
Portanto, meus amiguinhos, quando ouv.i!rldes a Un­

guágem das perdizes .a dwer:- «Codachla ... codcu:ha ... , 
amra... O/Tida... «Patarreco»; anda.... anda... «Patarr.eco. 
- )embrat-vos, logo, ci6 história do P.atarreco. 

• 
. • • 

Menino pouco asseado 
por tod& é ó:e&J)rezado. 

memorta., como são, nunca. ma,js esqueceram aqueles 
tennos que, fl.nalmente, tonam ao.'bptados por todas as • • FI M • 

1,° CONCURSO MENSAL DE POESIAS E CONTOS INFANTIS 
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AS POMBIN 
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Por B E R T A. . S O B R AL 

Desenhos de · C A S T A N E 

OÃOZINHO esteve bastante 
ma~ mas, felizmente, en· 
contra-se já livre de pe• 
rigo, ' 

Os médicos afirmaram 
á sua bondosa e solícita 

· . · · mamã que o menino se 
sa\v~ra," que· jái en.tEara na convalescença e que 
esta não seria muito demorada. 

A .pobre . senhora que recorrera a toda a 
so~ eÇerg_ia' e' grande corágem para afrontar o 
perigo- e poder resistir à desgraça que a ameaçava, 
o maior golpe que poderia ferir o ~eu coração 
de mãe ·estremósa - 'não ·se sentiu · com forças 
~.~GUltê . a alegria infind<i que lhe inundou, 'répen· 
tmam.~nte, a · ahi~a: atribulada . 

... O cansaço de tantos cuidados que prodigali~ 
sara• ao : seu amado Joãozinho,· das noites de vigí­
lia que .tivera durante ·a stia deiriora~a é. perigosa 
doen.ça,· tomou posse dela. , , . 

Eis a razão porque o seu filhinho, agora, se 
encontra só, no seu elegante .quartinho . de doente. 

Ei-lo meio sentado na sua caminha de ferro, 
branca, recostado em belas almofadas, onde • 
a .sua pequenina e pálida cabeça, emoldu· · 

rada·por belos e negros cabelos, põe uma mancha 
escq_ra. 

Defronte de seu pequeno leito, abre-se ·uma 
'gran<tê janela, através da qual se vê o céu dum 

azul puríss.imo', cuja monotonia é quebrada de, 
quando em quando, por uma alva e levíssima· 
nuvem, · · · · · . 

Por ela entra o radioso sol_ e o alegre canto 
dós passarinhos e cigarras •. 

Nas persianas vieram pousar duaS pombinhas, 
as grandes amigas do nosso Joãozinho; em 
grande . e animado . colóquio,' o saúdam, . talvez 
pela sua convalescença. · 

Agora que ~le estâ melhor, já pode recomeçar 
o antigo· e simpático hâbito de lhes dar a debicar 
pequenas migalhas de pão. . 

Alguém conhecia êsse seu costume, pois qu~, 
para ~sse fim, se encontram dois pãezinhos em 
cima da mesinha de cabeceira. · . 

Entre todas, há uma que João distingue, por­
que é menos receosa, atrevendo-se a ir comer· as 
migalhinhas na própria mão do nosso doentinho. 

Lá está ela jâ sôbre a cama! 1 

Sua cabecinha parece um bocadinho . de .cêu 
numa noite estrelada: toda cinzenta ás ·pintiohas 
brancas. Joãozinho vai-a chamando a s~ attain· 
do-a com os bocadinhos de p~o, colocados cada 
vez mais próximos dele. . 

Finalmente, ao alcance das mãos.·, . apanhou•a! 
Como ela se debate! Agitá , as asas, pica os 

débeis dedos que a ·prendem, maldiz, talvez,, o 
grande defeito da gula que a· tornou imprudente! 
Por fim, jâ exausta· délutar, deixa eaír suas asas 
com desespero ·e os seus olhos, que mais parecem 



T. OMJ:lA-.o~sol. no· horisonte, 
Por; trás da crista do;monte, 

iótre uma núvem dou .-ada, 
E ~ a ·pequêmna ~taria, 
Vinda . da· rua,' trazia 
A parca. éeia esmolada. 

l 

D~ ~anhã tinb~ almoça~o 
UPt·pouêo· de ·plo deixado 
Na féspéra,· já. denegrido; 
E~trou em casa a sorrir, 
Porque contava ir dormir 
Com o·corpfuho aquecido. . . . 

· F.- O ·N T . . E,S 

Pois um caldo ia ~ranjar 
COm o que fôra esmolar 

_ ~o beberia bem q'uente: . 
Mas; nisto, á porta de entrada,· 
Uma tímida pancada 
Se ouve bater, de renente. . . 
Tirou do lume, ,coni jeito, 

MA C H A· DO. 

::._ cDé·me uma esmola, menina 
•Ainda que. pequenina, 
•QUe a Deus. rogarei por si. •• 
cTenha de mim compaixno; . 

6 

· cDé-me um restinho de plo 
cQue ainda hoje nlo comi! •• ,:.::... 

......,.~.,. · O caldo que havia feito 
Maria corre a buscar 
O. Caldo que ia tomar, 

E foi ver que-.u . bateria: 
Era uma pobre ·velhinha 
Cur.vada, esfarrapadínha, 
Que, em voz fraca, lhe dizia: 

(Fiéou éom fome, bem sei ••. ) 
E dando a esmola à. velhinha! 
- • Toma,· ceia, p6brezinha, 
cPorque eu já hoje almocei. o ot .. 

FIM ••••• . . 

dDU· brilhantes contas, 'ilnploram a· liberdade ao · Mas, se em vez de Joãozinho, houvera sido um 
menino, enquanto o. seu · pequeno· coraçlo bate. o . · menino mau, como infelizmente há tantos?! 
lillte com tanta fôtça -que· parece . querer fugir · Qual seria. a sua sorte ! 
a~Yés • dos espaços além, adquirir a liberdade Bem triste, certamente ! 
que . perdeu. Meus 'queridos amiguinhos, notai que, como , 

Joãozinho :é· um menino muito bondoso: nlo esta graciosa pombinha, há muitos meninos gu-
quere faier .mal à avezinha e, se a agarrou, foi · lti$os. . ' 
só _para mtl.h9r a · acariciar. · , Lembrem-se. porém, que a gula é um defeito 
.·Depois .. de lhe .. ter ·feito·' muitas festas, deu, à _que conduz a muitos érroso · 

pobre ·e · linda pómbinha, a r liberdade que ela · N!o sejam gulosos I Lembrem·se da sorte que 
tanto· ambicionava. · podia te~ tido esta li~ da pombinha . ........... 
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o QUADRO 
III POR MARIO COSTA PINTO 

DESENHOS DE A. CASTANi:: III 
UMA ,aldeia perdida no coração Ido Minho, 

habitava em CS!.slnha muito bmnca., que 
o arvoredo beJjava ternamente, wn 
casal d.e vêlhinhos- oitenta anos feitos 
.-que toda a sUA vida. se haviam 
amado e ajudado mutuamente e hoje, 
caiUI&CZos do trabalho laboriooo de 
mUitos QllOS, .se haviam recolh'ldo áq.uele 
IC&Ilebre, ~randlo que soe.ase a. sua 

hora derradeira. 
A aleg1w aqu•Ja solitária. habttação havia os rlsos 

e aa traquinices dum garoto ~ Bela anos, Onica ven­
tura. daqueles vêlhlnhos. A criança:, vi~a e Inteligente 
quedava-se, por vezes, ante o retrato dum guerrek'o, que 
se notava dependurado numa das paredes. 

Quem seria aquele homem todo vt!Stid<- de ferro, e 
com ume. espraõa tão grMl.de?- Pensa.va o irrequieto 
Manuel, até que, um dia, farto de matutar, não se con­
teve e Virando-se pa.ra. o vêlhinho, preguntou: 

-AvO, quem é êSte homem? 
Então o velho, fixando o retrato e acariciando depois 

o petiz com a mão trémula, respondeu contristado, por 
não poder satlsfazer-lhe o desejo: - Sei lá, pequeno I 

Al.gllns dias clepoi$ desta cêna, uma violenta trovoada 
se desencadeOu, a.medrrontando os pobres velho;; que 
logo correram ao oratório, murmurando uma prece, pe­
d!nào a Deus ·que os ouVisse. 

JloUlto deles, o .pequeno punha os seus olhos expres· 
sivos na lm~m da senhora, Iluminada pela luz bruXu­
leante da ca.ndeia que ard.W. a seus pés e que fazia bailar 
pela~ paredes sombras estranhas. 

De s\Ul!to, duas fortes aTg019Jda.s quebram a oração 
dos velhinhos e logo uma voz exclama: 

-Abra, faça favor ! 
Abre o velho a porta e um homem, alto, envergando 

um rico fato onóe de d.esenhava a sua figura com ele­
ga.tl.clla., entra tirando o chapéu e dando as «Boas noi~»~ 

Dis&e seT' o viaeonde deZ .•. , e acrescentou que, àlri­
gindo-ee para o seu solar, fOra no cmn!nho surpreen<U<lo 
pelo tempora.l; o que o levara, pols, a vir pedir asilo. Re­
cebeU-o o bom homem respeitotiamente e, acabada a : tem· 

pestade foram cear compartilhando dessa parca, relei· 
ção o visconde Q:e Z .... o pequenino sentia-se tão acari­
ciado pelo flda.lgo que, não re&iatlndo, pregqntou: 

-O' sr. Visconde, quem é aquele homem?- E apon· 
tou o quadro. 

EntiLo o titular, pondo o. petiz ao colo, d.ill.9e-lhe: 
-Aquele homem, Manuel, ch.a.mou-6e Nuno Alvarã 

Pereira e tem uma histórü\ muito grande e muito linda. 
Entrou em muitas batalhas e <leias sempre safa vitor!OIO. 
Vou contar-te uma das suas batalhas que foi a , :rnato;r 
que teve: 

O rei de Castela tentou, um ~. entrar em PortugaL 
Reuniu, poftanto, um rrande exército e velo com êJe 

n camlnho àe Leirl.a., disposto a entr11r em I.Asboa. Nuno 
:Alva.res, porém, sabedor das manobras do iniJnleo, parte 
ao se1.1 encontro com um exército que, cont;l8rad.O ao do 
Inimigo, não era nada! A pouéo c pouco, o rei castelhano 
e.vançava, ,_o mesmo tempo que as tropas <le Nuno Al­
vares prosseguiam no seu ca.minho, afim de encontrar 
o inimigo. Na ma.drugada de 14 de ~gesto de 1383, o rei 
ele Oa.stela. aproximava-se de Al.tubarrota bem como os 
soldados do nosso guerreiro. 

Quándo o sol. 1Vinha rompendo, dourando com os 
seus rakls o Chão sagrado ® Portugal, eis que os dois. 
exércitos se encontram, <lando-ae, então, a. inevitável ba­
tallla que se estendeu por t.ado o dia. Os portugUeses 
viam que a vitória ~ começava fugindo, e o rei ® 
Castela julgava que d!strtbul.a. agora as últimas cutiladas; 
mas Nuno Alvares n§.o desanimara nunca e a sua espada 
gloriosa, reluzindo ao sol, cut111lva os soldilldos da. hoste 
inimiga; atráa de 81, OOclo o seu exército vlslha em cor­
reria vertiginosa 8Q5 grilla6 de S. Jo:!"Q'e. 

Pela tarde, qua.nào o sol decllnava lentamente, Nuno 
:AlVares vencera, e Portugal flcáre. livre do grande pe­
sadelo que sôbre êt. pairara; entretanto o rei de Castela, 
enooberto .})elas sombras da ~. fugia, ao longe, dei­
xando no ca~ 05 corpos ensanguentado~ cios seus sol­
dados. 

Esta batalha ficou-se Chama.D(io de Aljubarrota por 
fie ter ferido nos campo$ dêste n~. . 

D. João I mandou edificar no local <ia luta wn 
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-----------------------------------------------------------~ gre.nd1oso mosteiro que all &e venera sOb a. denom.tnaç!o 
da. «Batalha». 
.. ••.,.•••••C• ••••--· ••••••"'• ••••••••••••• •• •••• ••••• •lf-•••• .. ••• •• •••••••• ••• •• ••• •••• 

O l06to do pequeno Uuminava.-se súbita.mente por ter 
ouvido uma. tão linda história.; mas o fidalgo quis dizer­
lhe ainda: -Olha, Manuel, êste guerreiro possui& tão bom 
coração que da.va tudo quanto tinha só para não ver 
sofrer. Mal8 tarde recolheu a um convento que man­
ô:ara COI18truir em LiSboa, e que se venera oo Largo do 
canno, at falecendo oom 71 anos. 

Fol, muitos anos depois, feitq S&Jlto e hoje todos os 

portugueses vão orer junto do altar de Prel Nuno de 
Santa Maria. 

No dia seguinte, o visconde de z: .. abandonava .o ca­
sebre, deixando uma avultada. quantia para os wêlhc1tes, 
e o pequenito veio à porta diZer adeus aquele senhor .que 
lhe .contára uma. história tão lln<i:a, só vindo para dentro 
quando o viu desaparecer numa. curva. que, ao 1~. a 
estrada raz. 

FIM . 
' 

ADIVINHAS ~·0 _ÇONC.URSO MENSAL DE 
lô POA -BE~TA SOBR~L I PÕÉSIX:~~ · · · ·• ·a · . · INFANTIS 
~UAL A COISA QUAL E ELA? 

I AVISO AOS CONCORRE,NTES 

Sem mim não pode haver pai ••• 
(Adivinhem desta nz) 
:Na:o póde existir o Papa 
nem tam pouco, o português, 

Ele é um País 
e é masculino 1 

II 

foi grande entre os grandes 
e é bem pequenino, 

111 

Na absoluta impossibilidade de darmos, já neste número, o 
apuramento final do nosso segundo concurso mensal, fá·lo-hemos no 
próximo, dada a circunstância de ainda ontem havermos rece~ido 
alguns originais. 

No próximo número publicaremos, também, as condiÇões a 
que devem obedecer os concorrentes ao 

3.° Concurso Mensal de Poesias e Contos lnfàntís 

Há na pereira PARA OS MENINOS COLORIREM 
belas peras, , . 
O nome . da mulher que acabas 

de dizer 
é o daquela que as há·de comer. 

IV 

Qual é coisa, qual será?! . • ; 
Quem me dera já saber I 
Este é o fruto que éle dá! 
(Vamos leitor, vê se dizes .. ,) 
sem ser árvore, tem folhas, 
contudo não tem raizes. 

y 

Slo três amigos valent•s. 
andam sempre os três unidos 
muito alegres e contentes, 
teem, nas feiras, barraca 
e o retrato num jornal. 
Noutros séculos viveram 
e no Século actual, 

VI 

E' uma terra portuguesa 
e bonita, sem favor, 
possuindo o mesmo nome 
'da terra do Redentor, 

(Ver as aoluçlies no prOxlmo 
numero) 
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I ~ A' falta de leões para caçar, 
o. grande explorador Pedro Camacho 
decidiu ir pescar, · 
senb!ndo-se na márgem dum riacho . 

. I 

· II-Farto, porém, ·de ter a· cana ao alto · •· 

mostra-se Jogo ·falto ' . 
de pachorra;, por ~~r a pesca ari~. · . 

· aguardando . q\le ·o peixe f6ss~ à isca, . I 
....,.._._.,_r"'""!l! 

III- Mas sentindo um puxílo assás violento, 
ergue, subitamente, a cana e, lesto, 
num rápido momento, 
atira para trás o anzol · e o resto. 

I 

.... _..,. ..... IIII 

' I . 

IV- Mais por 1 curiosidade ou desfastio, 
volta~se para ver o que pescara, 
quando, à ponta do fio, · 
um enorme ·hipopótamo deoara. ' " 

V -•Esta agora! ... - (murmura o nosso herói, ' VI- De•ta 'hl',tória a moral eis evidente: 
atónito, espantado)- -Quantas coi$as nomundo as•lm dtlo.bradp, 
Não posso perceber _ como isto foi?! ... • partindo du'rn equivoco aómentel 
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